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• A notfci~ veio num jornal 
diário de grande tiragem. 

Contava a ·história de uma fa­
mília com seis pessoas, a viver 
num cantinho de um contentor 
de .chapa. .Passei por ali, sem 
saber do que se passava, à 
prooura doutro 1Ca5o· com a cha­
ve da solução .do problema no 
coração e no bolso. Enganei-me 
na porta, mas não perdi o· tem­
pd. Foi, então, que o jornal me 
caíu nas mãos. Não quis ler. 
Pus reservas e oe}q)liquei por­
quê. Não é com o muito falar 
que estes problemas se r.esQI­
vem. Ele é tão frequente ver 
notLci:as destas e ficar tudo na 
mesma! 

Recordei Pai Américo quando 
lançou, em Fátima, o pregão 
do Património dos !Pobres, para 
que cada famflia tivesse a sua 
casa. Ao falar à multidãd e ao 
nosso !Portugal, já tinha come­
çado a fazer. E, antes de fazer, 
havia construído as casas em 
seu .coração. Aqui .está o se­
gredo de tamanho êxito do 
movimento proclamado. Depois, 
e só depois, saiu para a rua .e 

para o jorn•al. Pôde ver a ma­
ravilha, ainda antes de partir, 
das 3.500 casas construídas. 
'Primeiro, fez. Depois, anunciou 
e denunciou. 

Há mais de um ano que a 
fumflia vive naquelas condi­
ções. Milhares .de outras tantas, 
em situação parecida. Não vejo 
outro .caminho para resolver 
·casos concretos como este, 
dnde há possibilidade de terre­
no acessível, que não seja a 
pedagogi.<a da verdadeira Justi­
ça animada pela Caridade . que 
iPai !Américo intuiu e apresen­
tou em público. 

As autarquias estão interes­
sadas. Os vi'centinos também. 
!Porque deiXJar, então, sofrer,. 
por mais tempo, esta gente? 
Há um pedaço de terra na fre~ 
guesia? Mãos à dbra~ 

IA Igreja •local tem um papel 
insubstitufvel. Se não olha com 
carinho para estes filhos que 
vão para as colunas dos jor­
nais, donde saem mais humi­
lhados que levantadOs, quem? 
Ela é Mãe e Mestra. A comu­
nidade parOiquial e civil, .cada 

Em 1tm passatempo para todos. Até o ch.efe-maioral aí está, .aferroado, no meio 

deles! Mas., pouco durou. Tanto jogaram que os matreoos não resi,stiram ... 

uma no seu lugar, .participem 
desta maternidade e responsa­
bilidade. 

Estou a lembrar-me da pa­
rábola do fermento metido no 
meio da massa. Há um traba­
lho silencioso mas fecundp. De 
seguida, todos sabotreiam o 
pão nascido da força tNUlsfor­
madora, actuante e criadora, do 
!fermento. Que alegria, se ali 
houvesse fermento! 

Enquanto ali estive, entrou a 
mãe, o filhd. pequeno e a bébé 
·que trazia ao .colo. Pediram-me 
para retirar o filho de 15 anos 
e outro de 13 para a nossa Ca­
sa do Gaiato. A mãe ficaria no 
.contentor C()m o pai, mais a 
esterilização a que foi aconse­
lhada, como r.emédio para tama­
nha desgraça. Isto dizia o jor­
nal diário de grande tiragem! 
E eu disse que não! A Obra 
da Rua põe o telhado na casa 
nova. E, quem tem Cl dever de 
andar com o terreno, os ali­
.cerces, as paredes, faça-o. Ca­
da um no seu lugar para p<r 
dermos dormir tranquilos. 

Igreja que és Mãe, não dei­
xes por mãos alheias os per­
gaminhos com que Te adornou 
Aquele que é o Teu Coração! 
Coragem! Vamos bater no pei­
to, mais uma vez, e pedir per­
dão pelos pecados de omissão. 
Deixei luz verde naquela 11ua 
que me apar.eceu sem saída. 

• Mais outra nota. O tom é 
diferente. IA música oolm 

mais harmonia. Vim descansar 
ll11l1 pouquinho, à hora em que 
ta ofereço. Coloco-a no teu la­
do esquerdo. Ai mora o teu co­
ração. Se és mulher, vais de-­
fender a tua dignidade até fe-
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Setú·bal 
O grito da criança abandona­

da é cada vez mais clamoroso 
naqueles que têm «ouvidos pa­
ra ouvin> e mais surdo nos que, 
.crian'Clo mecanismos jurfdiiCos e 
sociais, julgam assim resolver 
o problema e vivem acomoda­
dos, com<ll se to'Clas as soluções 
estivessem à vista e perfeita­
mente. 

'São queixas amargas. Des­
crições do horrível que jamais 
pensei fazer! ... 

Não estou desesperado. Çom 
Cristo há sempre luz. Ele é a 
Luz. Nunca .desespero. 

O meu sofrimento aumenta, 
sim, e cada vez mais, sempre 
que encontro .crianças vO'tadas 
à condenação do submundo. 
'Eu que lhes poderia dar solu­
ção se fossem, na prática, su­
jeitos de direitos. Porque são 
incapazes, as crianças adaptam­
-se a tudo, inclusivamente à 
própria mo'rte. 

.t o caso de uma menina que, 
levada pela mãe, abandonando 
a famflia e fiugin.do .com outro 
homem, encontrou a morte, 
enforcada na corrente do cão, 
aos vinte meses de idade. O >pai, 
ou melhor, o progenitor, obri­
ga as tenras filhas a beijar-lhe 
o sexo, como em desabafo a 
tia confidenciava à mais velha 
de oito anos. 

Oh mundo infeliz! Oh .civili­
zação incaracterfstica que tudo 
permites e atundas assim os 
inocentes! 

Muita gente se levanta conJ 

tra os maus tratos físi'cos das 
cr.i<anças e ainda bem. Agora 
.contra os maus tratds sociais 
e morais, ninguém. :e. um mun­
do mudo! Insensivelmente feri­
do de impotência! 

.t mais fácil detectar estes 
que aqueles. Depois, há uma 
consciência generalizaàa de que 
o número de crianças social­
mente maltratadas é imensa­
mente vasto. Mete medo a to­
da a gente! Talvez, pdr isso, 
todos lhe fogem. As institui~ 
ções exístentes não chegam 
para a décima parte dos .casos! 
fE estas são sempre um remen­
do, nunca a solução adequada. 

Uma criança socialmente 
maltratada, necessita, mais que 
todas as outras, .de uma fiamflia 
...J".&)!ll.,.. .,....nl"n n?; .a ""'õ_o l~r Ai-
mensiona'CÍ<JI e uma atenção 
permanente. 

Os psicólogos e os sociólo­
gos têm nesfla matéria muito 
mais autoridade que os juris­
tas. 

Neste campo, como em tan­
tos outrds, anda o carro adian­
te dos bois! E... todos temos 
de nos sujeitar às normas do 
dir.eito. <IDura lex sed lex»!' ... 

!Alvitrei, há tempos, e volto 
a repetir: Nos grandes centros, 
n•as grandes cidades, deveria 
.hav.er uma entidade capaz de 
acorrer imediatamente a uma 
criança, sempre que alguém de­
nunciasse lllma situação de 
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ai vário Por 

P.e Telmo 

O mês de A~sto foi riêo! 
Uma lufada de ar fresco pene­
trou no Calvário e se espraidU 
pelos corações dos que nele 

Foi a M. Reis com os ins­
de suas impressões 
de poesia e beleza. 

«!Chamam-lhe João '<d>eque­
no» po11que tem uma corcunda 
grande que o obriga a olhar o 
-chão. De manhãzinha oedo, lá 
anda ele, rasteirinho, de vas­
soura na m~o. varrendd as 

ruas do Calvário. Mas o João 
tem também uns olhos grandes, 
eXlpressivos e meigos. 

Será que no Oéu há varre­
dores de ruas? Que tamanho 
terá a alma do João? Olho o 
Céu, abar.co todo o · Firmamen­
to e não sei onde Ele acaba ... 
João . .. João <dPequeno». Será?» 

•Foi a Emflia que, na sua bre­
ve passagem, nos deixau um 
sorriso simples e .cheio de es~ 
perança. 

'F'oi a famflia Caldeira: Pai, 
mãe e filho - João Carlos. 

Não se pode imaginar mais ca­
rinho pelos doentes... Abraça­
ram-nos e beijaram! Cottneçou 
assim S. Francisco com os le" 
prosos. Limparam e deram-lhes 
o comer. Quadros lindos! Feli­
zes aqueles 9ue os sab.em cons­
truir. 

M despedirem-se, lágrimas~ 
Gotinhas de oiro que fioarã~ 
vivas no coração dos doentes. 
!Adeus e voltem. 

Depois veio o Carlos, estu­
dante na Faculdade de Filo~~ 

Cont. na 3. • página 
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MIRANDA DO CORVO 

FÉRIAS GRANDES - O nosso 
tempo balnear já passou. Estamos 
novamente todos juntos, em Casa. De­
pois virá o tempo da sepa:ooção dos 
que irão para Coimbra, estudar. Mas 
até isto suceder, continua-se por cá, 
cada qual no seu trabalho: campo, 
oficinas e outros deveres. 

A piscina vai sendo local de en­
contro apetitoso. Por vezes é esvazia­
da para a rega, sendo uma das difi­
culdades o encher no menos tempo 
possível. Hoje esvaziou para o refe­
rido fbn 'C também para se lavar, ta­
refa a cargo do Pedrito e do Rui da 
copa. 

CASAMBNTO - No dia 13 de 
Agosto, 1oi o casamento do João ·Pau­
lo com a AdeLaide, nossa vizinha. E o 
Padre Horácio ÍC7l anos de Sacerdó­
cio - dia de festa! 

O Sacramento roi celebrado na 
nossa Capela, pelas 12 horas. A «Do­
do foi feita na nossa cozinha e «der­
rotada> na nossa sala de jantar, em 
dois dias. 

O João \Paulo veio para cá em pe­
quenino, mais wn irmão, de Lisboa. 
Fez a instrução primária e se~iu os 
estu<ios em Coimhra, com aproveita­
mento até ao 11.• ano de Humanís­
ticas e umas cadeiras do 12.• ano. 

Nest'e momento, renovou a sua es­
tadia na Marinha, no sector da co­
municação. 

Queremos partilhaT o nosso senti­
mento de que sejam unidos e felizes. 

CA!MPO Este tema é marcante 
nas nossas crónicas. Já demos notí­
cia do que sucedeu às culturas, fru­
tas, etc. Não houve desânimos .. : Con­
tinua-se a lutar. O feijão está a ser 
bom. Pela tarde soalheira, os «Bata­
tinhas» debulham-no na eira. As ce­
bolas foram razoá.veis. O milho, mui­
to regado, já despontou e desfo­
Thou. 

Os miúdos, em grupos, regam as 
árvores de fruta e as videiras, tão 
tristes com poucos bagos e muito 
desfeitos. 

O «iPinóquio:. já noticiou que .uma 

!Vaca está para parir. Anda preocupa­
do e a qualquer momento vai em di­
recção ao curral verificar a evolu­
ção das coisas. 

-DESP.OR'I'O - A bola já começou. 
Estamos, de novo, em marê de con­
vites de jogos e a nossa equipa tem 
que estar apta para qualquer even­
tualidade. 

Cuido 

Calvário 
«V~ ali outra obra que me apaixo­

nou: a lepra. Os leprosos. Obra de 
Deus. Fugi com medo de ali ficar. 
Ainda trago no meu p-eito os rostos 
desfigurados daqueles com quem fa­
lei.:. ('Pai Américo) 

Nlasceu o Calvário para doentes 
pobres incUIÚveis e abandonados. 
Como é maravilhoso sentirmos a ale­
gria pura nesta Comunidade. Os doen-

tes são sensíveis quando lhes damos 
as nossas mãos. Sentem-se mais rea­
lizados quando participam nas ocupa­
ções, ajudando-se tuns aos outros: dão 
de comer e de beber, lavam-se e ves­
tem-se. Limpam os pavilhões e fazem 
as camas. Arranjam os jardins, var­
rem as nuas, ppanham o lixo, tratam 
dos animais domésticos e regam as 
flores. 

No Calvário há entusiasmo. Após 
as refeições, cantam, batem palmas, 
contam contos. 

Todos os dias rezamos o Terço na 
Capela. Os doentes que não se 
podem deslocar, ouvem o Terço nos 
pavilhões. 

Duas <4MartaS» dedicam todo o seu 
tempo aos doentes com espírito de 
doação e muito carinho. «:N'ós gosta­
mos deles.~ 
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Desço a avenida e percorro a nos­
sa Casa do Gaiato de Beire. Os cam­
pos verdejantes, as macieiras e as pe­
reiras carregadinbas; e no meio dos 
pomares um grupo de rapazes apa­
nha as maçãs e as pêras do chão. Os 
campos de milho prometem em quan­
tidade e qualidade. O c!Pauliteiro», o 
«Carochinha> e o Nelito varrem as 
nuas e apanham o lixo. O Jorge, que 
é o responsável pela Comunidade, e 
o Joaquim, apanham a batata. O ..!Na­
na> e o «Limão> cuidam das vacas e 
o M.ndorinha» dos bois. O «:Varito» 
trata dos porcos e apanha o tomate. 
O Artur e o .Wormig.o preparam um 
terreno para plantar couves. Já co­
meçaram também a apanhar o feijão. 
A quinta está muito bem tratada! 

A nossa casa rw praia de A;:urara (Vila do Conde). 

Através dos exemplos dos respon­
sáveis ou quando vêem alguém a tra­
balhar, os nossos rapazes deficientes 
sentem-se felizes pelo trabalho que 
realizam e pelos frutos que ele pro­
duz. Rea.lizam tarefas com dedicação 
e ficam contentes, sobretudo quando 
vêem os seus trabalhos apreciados. 

Subo a avenida... e ao chegar ao 
Calvário, olho o cruzeiro: - Que ve­
nham até nós pessoas que queiram 
dedicar a sua vida (ou parte dela) 
aos doentes pobres incuráveis e 'llhan• 
clonados. Todos nós recebemos muito 
dos doenlles e, por sua vez, eles sen­
tem-se mais felizes se o nosso coração 
se abrir à nealidade das s.uas vidas. 

f osé M an.uel dos Anjos Nunes 

-Paco de Sousa , 

IF!!lR..I!AS - Terminaram as do ter­
ceiro turno, na praia de Azurara (Vi­
la do Conde). Vieram todos bem quei­
madinhos do sol! Esperamos que es­
tejam com ânimo para se agarrar ao 
trabalho, na escola e em tudo o mais, 
pois a vida não pÓJa. 

J á lá está o der11adeiro turno. De­
sejamos, para todos, boas férias - e 
sem problemas. 

PISCl.JiiiA - Serve de cpalco» a 
muitas alegrias e peripécias. Gosta­
mos de jogar às ccaçadinhas», den­
tro e fora d'água, e de brincar uns 
com os outros. É uma alegria a nossa 
bela piscina! 

ESOOLAS - Prestes a começar o 
ano lectivo 1988/ 89, estamos já me­
tidos nos preparativos: compra de li­
vros e material didático. 

Desejamos seriamente que o apro­
veitamento do próximo ano escolar 
seja melhor do que o anterior. Que 
será de nós, no futuro que se avizi-

nha, sem uma boa formação esco­
lar? ... 

VISITANTES - Muitas pessoas 
acorrem à nossa Aldeia para conhe­
cer melhor a 'Obra da Rua. 

Ap·esar do tempo estar propício 
para banhos de mar, os nossos Ami­
gos optam por visitar a nossa Casa, 
respirar o ar puro dos campos que 
nos rodeiam e beber a água fresquinha 
das nossas fontes. 

Continuem! Agradecemos, do cora-
' ção, a vossa presença, pois gosllamos 

muito das visitas em todo o sentido. 

Lourenço 

notiliUS 
do [onferí!ndo 
de .Poço de 5ousu ~. 

e A pequenina monadia, doada ao 
'Património dos Pobres, fica no 

cimo dum monte, rodeada de arvore­
do e -outras pequenas habitações de 
gente pobre. 

Não passou pela mão de iPai Amé-

Alêm dos Amigos que Ms visitam assiduamente, também gostamos muito de respirar o ar puro dos campos e beber 
a água fresquinha que jorra d<JS fontes da nossa Aldeia. 

rico, mas é fruto da sua mensagem. 
A casa já deu guarida a algumas 

famílias, mas precisa, urgentemente, 
t(u!Da grande reparação para servir 
mais e mais. Há gente à espera, sem 
habitação condigna, e não queremos 
protelar a solução. Levantar o telha­
do, aproveitar meia dúzia de metros 
quadrados de terreno e construir illma 
cozinha e sanitários para que as di­
vis&es existentes sirvam para dois 
quartos. 

Ontem, fomos a uma cerimónia de 
circunstância (em ale!)Tesentação du­
ma colectividade) e le!Vámos na mão 
a necessária procuração para expor, 
verbalmente, o assunto a quem de 
direito (estava lá) no sentido de sim­

plificar burocracia ao Património dos 
Pobres, já que as leis são para cum­
prir. 

-Desculpe, abordarmos, aqui, um 
assunto desta ordem, mas os Pobres 
estão à espera. Temos de os servir. 
Aliás, até é bom falarmos, agora, num 
problema dos Pobres. 

O homem público !ficou natural­
mente admirado eam a nossa atitu­
de. Vamos requerer a obra num for­
mulário s implificado I 

-Não temos o sufici-ente para o 
empreendimento, mas já é bom ahrir­
·nos caminho ... 

Abrir canrin:ho sem taxas, impos­
tos e outros escolhos quo estorvem a 
acção. 

.Ele h:í tanta coisa a estorvar qU'em 
não tem quê... e poderia ir longe se 
a administração pública desoesse mais 
ao rés-do-chão! Não falamos de cor. 
Ao longo elos anos, quantos A.utocons­
trutores .baquearam ,(outros n•em co­
meçaram ... ) na trama dos serv:iços 
oficiais por não serem tratados -como 
dos mais imponantes ou melhores in­
vestidores do Pais que somos... E 
aqui está o mal, pois a vasta gama 
do legislação sobre A.u toconstruçã.o, 
na maior parte serve apenas de or­
namento em volumes dos Diários da 
República. 

rJ!: pena! 

IPIAR'fl.IUM - fEsta procissão é 
uma peremptória afirmação de como 
as (nossas) férias não podem dimi-
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nuir, muito menos estancar, a parti· 
lha frequente pelos Pobres. 

«Avó de Sintra», com tarimba de 
muitos anos de vida - e um filho 
querido gravemente doente - aí 
está, com os olhos na Misericórdia 
do 'Senhor, lembrando '!:a Família do 
costume». 

O óbulo da assinante 19177. Va1e 
postal da assinante 264'711 (dois mil 
escudos), «referente aos meses de l u· 
lho e Agosto, cuja finalidade fica 
ao vosso critério, ainda que gostasse 
fosse entregue a uma senhora idosa 
e doente». Delicadeza! 

De Coimbra, onde Pai Américo es­
truturou o seu Caminho - de mãos 
dadas aos Pobres - temos «uma pe­
quena 'gotinha' para os Pobres da 
Conferência do Santíssimo Nome de 
Jesus, de Paço de Sousa. Peço des­
culpa da insignificância, mas o che­
que é dado com muito amor e cari­
nho'!>. Aqui está a verdadeira fortuna: 
o seu muito .amor e carinho por eles. 

Já que falamos de !Pai Américo 
(ou não tivéssemos o coração cheio 
do seu nome!) vale a p'ena referir 
a carta da assinante 7769 - subscrita 
no «dia que subi ao monte (de Santa 
Quitéria - Felgueiras), junto às rui· 
nas do antigo Colégio que ele (Pai · 
Américo) Jrequ'!ntoU»- acompanhando 
uma oferta para os nossos Pobres, en­

tregue por um neto que teve «Uma 
gratificação com que nilo contava». 

Monte Gordo: <Faleceu uma pes­
soa amiga sem família alguma 
que, extremamente económica, con-­
seguiu ainda deixar al{}umas econo­
mias que depois de pagas todas as 
despesas, me pertenaeriam por sua 
vontade. Como, porém, tenho o ne· 
cessário para viver e não sou capaz 
de gastar em futilidades aquilo que 
foi amealhado com tanto sacrifício, 
tomei a resolução de distribuir por 
pessoas muito necessitadas aquiw <fue 
sobrou., pedindo uma oração por sua 
alma. Nesta conformidade, envio um 
cheque .para a Conferência do San­
tíssimo Nome de Jesus distribuir, se 
for possível, por pessoas de idade 
avançada e sós como ela era. Apro­
veito para acrescentar mais 2.000$00 
sufragando a alma de famüiares ~jos 
aniversários ocorreram em JrmJw e 
Julho». 

Aí está «Uma A ssinante de Paço 
de ArcoS» - como sempre - «com 
s~ações fraternas e a partüha de 
JulhO». !Mais cinco contos da assinan· 
te 9792, de Guimarães, «para socor.­
rer uma Viúva necessitada». Mais 
500$00 da assinante 8871, de Póvo:a 
das Laceiras. 

Mem Martins: «Ao lermos O GA1A· 
TO, de ponta a ponta, como sempre 
o fazemos, impressionou-nos especial­
mente - talvez por o termos sentido 
no cerne - o drama dos doentes 
sem meios para ~e tratarem. Há pou· 
cos meses também a nós a doença 
bateu à porta, duma forma grave, ~. 
graças a Deus, por agora, tudo se 
resolveu. A melhor maneira de Lhe 
agradecer (a Deus) é enviar 5.000$00 
como acçá6 de graças, q)ue gostaria 
fizessem chegar às .miios de um doen­
te mais necessitado. J!; uma pequena 
gota dada com amor e poderá >mino­
rar alguma coisa do grande sofri· 
mento que deve ser, ver alguém so· 
frer e sem meios para lhe valer». 

Oportuna .11emessa do assinante 
45iR7. Um cheque, de Damaia de 
Baixo, «para ajudar a tapar um bu­
raquinho. Peço me perdoem a insi­
gnificância da oferta, rogo anonima· 
to e não agradeçam) . t assim a lin­
guagem dos cristãos! 

Assinante 11íl62, do !Porto, dois 
contos. Remessa habitual de Vilates 
(Vüa Franca das Navies). T.rês con-

TRIBUNA DE COIMBRA 
Tocou a sineta para o almo­

ço. Um toque muito alegre 
para a maior parte de nós. A 
sopa e o 1conduto que os nos­
sos cozinheiros preparam no 
fogão a lenhoa, desper.tam ainda 
mais o bom apetite de toda a 
gente. 

Fiquei durante alguns minu­
tos na varanda do escritório a 
apreciar os cenoo e quinze a 
juntarem-se no largo junto à 
S'ala de jantar. Todos .com cara 
de alegria. 

Um grupo gMilde vem com 
latas na mão. Andaram a re­
gar árvores de fruto e videi­
ras. O Zezinho traz o balde 
-com a corda. Foi 'ele a tir:ar a 
água .do poço e a distribuir p-e­
las latas dos mais pequenos. A 
fruta é pouca e a vinha está 
quase vindimada pelo mau tem­
p-o. Vamos pnocurar tratar bem 
este pouco, para não ficarmos 
sem nada. 

Outro grupo andou a des-

tos do assinante 23618. <Jem escudos 
do assinante 31235. «Uma portuense 
qualquer» envia «para a Conferência 
do Santíssimo No me de Jesus a mi· 
galhinha de Julho, acrescida de um 
p.ouco mais (a lem!brar Pai Américo), 
pequenina homenagem destinada àque­
les a quem ele mais amOLL: os I rmãos 
pobres.'tJ' 

Alto lá! .Ohega um testemunho que 
merece destaque: «Envio um cheque 
para a Conferência do Santíssimo 
Nome de ! esu.s como melhor enten· 
d.!rem, por alguma das m/U.Ítas neces­
sidades a que têm de atender, e em 
acr;& de graças p.!las bodas d'ouro 
matrimoniais. 'É pouco, eu sei, mas 
wgo que possa enviarei mais outra, 
e outras migalhas, pois quero desta 
maneira agradecer ao Senhor tantas 
graças que nos conced.'!u, a mim e 
meu marido, ao longo de 50 anos vi­
vidos em perfeita comunhão de sen­
timentoS» - afirma a estimada assi­
nante h3·1 '111, de Nelas. 

Lígia, de Fiães, manda notícias 
muito ricas. Desba <Vez, a carta ilus­
trada com linda paisagem, insere um 

pensamento de mid Attar: dJuran­
te mais de trinta anos andei à pro­
cura dP. Deus. Mas quando O encon­
trei, descobri que era Ele que me 
esp'!raJJ~. E, pelo seu punho, man­
da um cheque de seis mil escudos 
«que gostaria fosse aplicado para 
auxüiar alguém aflito» - neste mun­
do de alflições em que andamos sem­
pre metiaos. 

!Na l in'ha da anterior presença, a 
assinante ll8157, do !Porto, com qua­
l!ro mil escudos fl4)ara um caso mais 
aflitivo»; e um voto: ~Pelas almas 
do Purgatório por quem tenho muita 
devoção», 

tAssinante 1~, de Baguim (Rio 
Tinto), a rem·essa habitual para uma 
Viúva. iMais perseve1111.nça: quatro 
contos do assinante H902, do Fun­
dão; mil escudos1 da assinante 27063; 

dez rands, de Umbilo - Dud!an 
(Ãlfuica do Su I) ; o dobro, da assil­

nante 25881; dez contos da CSJ)osa 
do assinante 325'17 4!para ajuda de 
quem mais precisar»; e metade, de 
Constantim (íVila Real). 

Em nome dos !Pobres, o nosso 
muito obrigado. 

Júlio 1M endes 

pontar o milho da 'Iierfla No­
va. Está muito bonioo o milho 
daqurela terra. A ponta do mi­
lho foi estendida e, depois de 
seca, há·de ser parte do a'li­
mento das nossas vaoas leitei­
ras durante o Inverno. 

O ,grupo da erva anda de foi­
cinha nas mãos até .carregar o 
tractor, pois as vacas, se não 
comerem, não dão leite e, cá 
em Casa, todos gostam dele. 

Dois andaram no Poço Novo 
a regar o milho que promete 
boa espiga e que, este ano, foi 
muito sacrificado pela erva. 
A>gora está a ficar lindo. 

OutrtOs dois vazaram a pis­
cina e regaram o feijão verde e 
as couves altas. O feijão vel'de 
que todos os anos é o forte da 
nossa alimentação, de Verão, 
este ano é muito poucochinho. 
De tarde irá um .grupo lavar 
a piscina, pois a água estava 
a ficar suja. 

Três dos mais velhinhos es-

Conferência 
do Lar do Porto 

Faz já algum tempo que a nossa 
Confierência de S. Firancisco de Assis 
sonhou com 1\liJlA 'habitação condigna 
para wna pobre famí'lia de Minagaia. 
O sonho, com a graça de Deus e a 
ajuda dos Amigos que vão mandan· 
do, ora uns tijolos, ora umas telhas, 
está a tornar-se realidade. 

Sonhamos, agora, que outra família, 
essa eorn seis filhos e a viver numa 
situação de extrema necessidade, 
também ela tivesse a sua casinha . .Por 
isso, convidamos a sonhar connosco 
o sr. Vereador do Pelouro da Habi­
tação, na ~ssoa do Dr. Justino San· 
·tos, isto porque essa fami'lia tem eo· 
mo chefe um trabalhador que labuta 
numa gnande casa que é a nossa Câ.· 
mara do Porto. Daí pedirmos ao 
Vereador que vá ver como vive aque­
le homem que dia..a-dia lá tnabalha, 
e sentir como nós sentimos, a angús­
tia e, ao mesmo tempo, revolta. Não 
tanto por ele, mas pe1os seis lfi. 
lhos que sofrem todo o tipo de pri· 
vaçóes. 

1Estamos confiantes que compreen­
de o espírito que nos move em trans­
crevermos para o nosso j ornal este 
grave problema que nos tira o sono. 
Assim, estamos certos que, com 111 

ajuda de Deus, vai conseguir colabo­
rar com o nosso sonho. 

.DONIA'IWOS - Assinante 23976 
manda 10.000$; J. R. iD., l.OOOS; 
iLígia, 3.000$; de lM18ria Luísa, dez 
mil; assinante 3359, 5.000$, para &ju· 
da de géneros à família de Mira­
lgaia; l.OOOS, entregues no nosso Lar; 
em nome do 'Coraç.ão de Jesus e Ma· 
ria, 2005 ; anónimo, 5.000$. 

tPor último, paTa a construção da 
casinha de Miragaia, de J. R. D., 
5.000$. 

Queremos informar A senhora que 
deu uma coberta, que a mesma ainda 
não foi vendida. Está exposta numa 
casa comercial do Porto. Mal se ven­
da, daremos notícia. 

1Bem hatjam todos. 

Madalena 

tiveram no escritório ta contar 
o dinheiro que ontem deposi­
taram nas nossas saoas, nas 
!Missas da Figueira da Foz. A 
igreja sempre ·cheia e rodos 
atentos ao testemunho de Je­
sus Cristo Pobre, que lhes le­
vámos. Ficou-me muito no oo­
vação a presença d1aqueLe ho­
mem novo que foi à sacristia 
agradecer. Os rapazes .conta­
ram e, no fim, somaram quatro­
.centos e cinquenta ·contos. To­
dos achámos muito. Dividimos 
por várias sacas e três forem 
pagar as contas do mês e o 
dinheiro não chegou para pa­
gar tudo. 

Os .das obrigações !Procura­
ram Jimpar a Casa, arrumar 
dormitórios, tirar e pôr a mesa. 

O João e IManuelzioo come­
çaram a dar volta aos .cabelos 
e às cabeças limpas. 

Os das dficinas estiveram no 
seu 'lugar e ouvimos ,o traba­
lhar das máquinas e acredita­
mos que os rapazes vão 'Cres­
-cendo para a vida. 

Os padeiros ·cozeram o pão 
que é sempre delicioso e fruto 
de muitas gíOtas de suor daque­
les que o fazem. Que bom o 
nosso pão' 

Todos procurámos ganhar o 
almoço que vamos comer. An­
tes de nos sentarmos à mesa, 
rezámos: Abençoai-nos Senhor 
o alimento que vamos tomar, 
paro que repare as nossas for­
ças e melhor Vos servirmos e 
amar. 

Padre Horácio 

CAl VARIO 
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!fia de Braga: Cotmpêndios de 
mestres que ele encontrou 
no olhar atento dot <<Bobi», no 
silêncio misterioso do lAús .e no 
sorriso simples da Isaura. 

QuandO! o Carlos for mestre, 
sem dúvida, será ajudado pelos 
rabinhos que lavou. 

A seguir, o Zé Góis: 
O Zé Góis é nosso - da ~­

sa do Gaiato do Tojal. Bebeu 
do nosso leite. Sente-se irmã<ll 
mais chegado. 

Onde maior ternu11a .para COim 
os nossos doentes do que a 
eJqpressa pelas mãos, jeioo de 
acolher, modo de sorrir e tra­
tar do Zé?! 

Esteve, também, a D. Marf­
lia: Uma senhora que p.ediu -
comO! quem pede uma dádiva 
- o favor de nos ajudar. :Dei­
xou as suas f\érias com a famí­
lia para ser nossa costureira e 
cozinheira: Tão belo~ 

.Para terminar, só mais duas 
irmãs angolanas: Generosa e 
Gaudência. 

Quaàros maravilhosos! O seu 
jeito simples de servir! Como 
quem recebe um tesoiro. 

Medito ainda nas lágrimas 
dos doentes - ao despedirem­
-se - e no choro .convulsivo 
delas ... scJmente em dez dias de 
convívio e doação~ 

IPraza a Deus que as suas lá­
grimas sejam v.erdadeiras se­
mentes de esperança lá no seu 
Instituto. 

1E hoje, é tudo. 

O GAIAT0/3 

DOUTRINA 

e Em vez de noventa e 
seis, como a.oonteceu o 

ano anterior, resolvemos con­
duzir, no corrente~ dois gru­
pos de sessenta miúdos cada 
um, na temporada de Agosto 
e Setembro, para assegurar 
melhor vigilância !e mais cui­
dada 'educação. Vamos para 
o mesmo local !(plena mon­
tanha ta 40 quilómetms da 
cidade do Mondego) chapinar 
nas águas do Oeira, colher 
amoras nos mesmos s ilvados, 
pinhas nos mesmos !Pinhei­
ros, namorar frutas nas mes­
mas árvores, rezar ao mes­
mo Deus .dentro da mesma 
igreja - tudo como dantes. 

e Não é tanto o bem que 
lhes fazemos, como o 

mal que eles deixam de pra­
ticar ~quanto moram mais 
nós. Alnias desprevenidas de 
tudo, a gente livra-os do pe­
rigo da rua, da sombra da 
taberna, dos costumes da 
llanúlia, do ~o!-. E co­
loca-os num ambiente limpo 
e arejado, onde eles possam 
brincar com as flores e con­
templar o infinito azul. Que 
lindo pensamento para tu 
me dares a mão e tomares 
à tua conta um colono com ..• 
a despesa que cada um tlaz 
nos trinta dias de férias! Nós 
vamos buscá-los ao tugúrio 
da Ba~ e aos agregados 
pobres ~ Alta; sabemos co­
mo. se obamam,. a vida .que 
levam, a fome que passam 
- ialguns tão pobres que de­
claram, espontâneamente, não 
ter nunca comido conduto 
fona da mesa das ColóniaS 
(de Férias)! 

e Tínhamos obrigação de 
pousar a ferramenta, 

porquanto a amostra dos 
primeiros peditórios nas igre­
jas é de fiazer desanimar: na 
de S. Bartolomeu, quatrocen­
tos e trinta escuoos (o ano 
passado oitocentos e vinte 
escudos); na :do Polégio No­
vo, cento e setenta e um es­
:cudos (o ano passado tre­
zentos e doze escudos); e até 
o Banoo de 'Portugal fez du­
zentos e !Cinquenta· dos qui­
nhentos .do ano anrerior. Sim; 
devíamos procurar outro ofí­
cio, mas o Mestre declara 
não ser bom discípulo aque­
le que olha para trás e é 
simplesmente pela palavra 
d'El:e, ~Como fizerem outrora 
os Apóstolos, que nós hoje 
lanÇia111os a rede ao mar. 

~-.r./ 
(Do livroPã'o dos Pobres -1.• <Vol.) 
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Em períodos de veoessão 
económica, di-lo 'a prática, há 
uma tendência nanural para o 
.afluxo de gente em busca de 
l.uglares de trabalho nos servi­
ços públicos e aparentados. Ao 
contrário, em épooas de ex­
pansão, o movimento dtirJ.ge-se 
para as empresas privadas .e 
afins, onde os ordenados e as 
regalias uStUifrufdos são inoom­
paravelmente maiores. 

O Estado não tem, dada a 
'Sua dimensão, capacidade de 
acompanhar, ·com fluidez, as 
mudanças operadas. 1Pagando 
as empresas privadas e públi­
cas muito mais, a tendência é 
oa fuga dos quadros e dos mais 
competentes, com n'efastas .con­
sequências pa11a ruma recta 
programação e actividade dos 
negócios estatais. Só não mu­
da quem não pode, pela idade 
ou por vínculos familiares ou 
ligados às terras onde desem­
penham funções. 

ATEN Ç~O 
.LEITORES 
DevidiO a arreliadora «gra­

lha», oa anterior edição de O 
GAIATO (27 .de Agosto) saiu 
com o n.0 1150 quando, na ver­
dade, se tmtava do n. • 1160. 
Pelo facto, apresentamos as 
nossas deseu~, muito espe­
cialmente aos coleccionadores 
do nosso jornal. 
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cha11es os olhos, rodeada por 
teus filhos que te hão-de agra­
decer. 

A família é batida por mui­
tas frentes. Se não está seguJ1a 
sobre a rocha, cai, faci•lmente, 
e . desmorona-se como a casa 
coostrrufda sobre a areia. O pai 
foi-se. A mãe ficou na oompa­
nh1·a de quatro filhos. Sozinha 
mais eles, sem oasa nem poder 
para a construir, oomo podia 
aguentar-se. A noticia não veio 
nos jottnais. O .fermento actuou. 
A .comunidade paroquial rea­
'giu. O terreno estava 'VaziO'. 
Do Altar, à hora mais sagrada 
do dia, o pároco chama o povo 
à sua responsabilidade, naque· 
Le domingo e àquela hora. Ou­
tras forÇias são convidadas. A 
paró'quia mobiliza-se. Esta mu• 
lher p11ecisa de ajuda. Hã que 
salvar os fillhos da d'esgraç.a 
maior, porque o lugar deles é 
junto da mãe até quando for 
possível. !Estive lá e já mora 

~Achamos teoricamente cor­
r.ecto que se pa;gue aos homens 
públicos honorários em confor­
midade com as fiunções desem­
penhadas, StUposta competência 
e qualidade. Ao contrário tería­
mos sempre os medíocres oa 
ocupar os lugares-chave de de­
cisão. O que se ,pede, porém, 
é que haja moralidade no agir, 
evitando os abusos, tantas ve­
zes visíveis a olho nu, até na 
oaCIUmulaçã'O de luga11es múlti­
plos, públicos e privados. 

Vem tudo o que acima se 
diz a propósito dos recentes 
.aumentos .ct.os altos escalões 
da vida pública. Nada a objec­
tar. Simplesmente, .e aqui ·é que 
está o busílis, a constatação 
de que há inúmera gente - re­
formados, pensionistas e ou­
tros - sem o mínimo para so­
breviver, cheira a injustiça. O 
problema não está, pois, em que 
os capazes e os competentes 
ganhem bem, atendendo aos 
seus méritos e à r.J.tureza das 
suas funções. O mal, qu•anto a 
nós, reside na miséria C.:c órde­
nados ou subvenções que aufe­
rem largas camadas da pdpu­
lação. 

~ sabido que há sectores em­
presariais· do Estado, nruciona­
lizados ou nã'G, em que os seus 
funcionários dipõem de benes­
ses únicas, com ordenados já 
eleV'ados para o nosso meio. 
Ainda bem, mas o que nos pa­
rece discriminatóri'O é a situa­
ção deprimente em que vivem 
outros sector.es da população,. 
às vezes desempenhando fun­
·ções idênticas ou equivalentes. 
A solução, quanto a nós, resi­
de em atender às necessidades 

na sua casa. O qru.e parecia im­
:possível tdrnou-se realidade. A 
Obra da Rru.a ouviu o clamor 
e veio ocupar o lugar que lhe 
pertenda no novo lar. 

Como foi possível, em tão 
pOOJJoo tempo, este milagre? 
Construída numa encosta da 
aldeia, ao lado doutras mora­
dias de fachada mais elegante, 
guarda no seu v.entre a pobre:m 
com o necessário para uma fa­
mília feliz. Apenas com o dar 
as mãos a uma obra, f.eita de 
pedras pequeninas, safdas do. 
cor.ação, onde a Justiça e a CaJ 
ridade assentaram primeiro a 
sua morada. E ninguém ficou 
mais pobr.e. Ant~. mais uma 
vez, fui louvada e agradecida 
a moeda da viúva que, naquele 
tempo, suscitou a .atenção do 
Senhor. O Evangelho é sempre 
novo. Agarrar n'!Ele e cumpri­
-lO é ouvir a palavra do Mes­
tre: <cVilli e faz tu o mesmo». 

Padre Manuel António 

básicas fundamentais das pes­
soas que .precisam dum mini­
mo para viver com dignidade. 
Trata-se, n'O fundo, de agir no 
sentido de haver menos desfa­
vorecidos ou miserá;VTeis, sem 
1prej~o daqueles que já pos­
suem condições mais elevadas. 

Todos sabemos que o comer, 
o vestir e o .oalçar têm exigên­
cias mínimas. O mesmo se di­
ga, em geral, do que se dispen­
de com a saúde, a educação 
dos filhos, a renda de casa, 
:etc., isto é, com todos os re­
quisitos elementares. Atenção, 
portanto, senhores Govern'an­
tes e Alto Funcionalismo si­
tuado nos mais variados qua­
drantes: todos os vossos direi­
tos são sagradOIS, mas hã que 
ter em .conta os direitos dos 
Outros, que até são a maioria,. 
e que, sendto homens, não p,o­
dem abdioar de satisfazer as 
'9Uas necessidades vitais. 

Padre Luiz 
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abandono, de mau. trato social 
ou. moral, que acudisse, pron­
tamente, como os bombeiros 
em caso de incêndio. Que no 
lugar social elaborasse rapida­
mente um relatório completo 
e o apresentasse ao Juiz para 
ruma decisão imediata. Que or­
ganiz>asse uma lista de espera 
de casais candidatos a adqpções 
ou tutelas e promovesse uma 
campanha, a todos os nfveis, 
captando ·a simpatia das famí­
lias de boa vontade a genero­
sidades desta nanureza. 

'Se «dar sangue é salvar uma 
vida>> - e a campanha dot san­
gue está em todo o lado - dar 
famfllia é salvar a raiz de mui­
tas farnflias originárias de quem 
não a teve. 

O combate là pobre:z;a, sobre­
tudo o combate à miséria hu­
mana, tem de começar pelas 
crianças e quanto mais tenra 
for a sua idade, melhotr. 

Uma família degmdada só 
«produz», norma•lmente, filhos 
degradados. E oa degradação é 
progressiva: Quanto mais avan­
ça mais degenera. 

tNeste campo de sofrimento 
a Jgreja Católica e as outras 
IEgr.ejas Cristãs deviam empe­
nhar-se mais a fundo. Ninguém, 
como as discípulos de J eStUS, 

têm o coração e a consciênci~a 
preparados para saborear as 
dores da humanidade de que 
Cristo é Salvador. 
· ~ evidente que o Estado não 

IPO<ie, não quer, ou não sabe 
debruçar-se eficazmente sobre 
tão arriscado problema huma• 
no. 

Padre Acflio 

Recordando 
Coimbra 

Não por ser Coimbra, a bo­
nita, a sábia - a Lusa-Atenas. 
Mas por 'Ser aquela terra onde 
Améri100 Monteiro de Aguiar 
foi ordenado sacerdote. O Pa­
dre · Américo que, não queren­
do de freguesia ser Padre, se 
fez 11ecoveir'O dos Pobres, em 
Coimbra, calcotrreando calçadas 
e vielas !para visitar e confor­
tar a pobre~a. a doença, a mi­
séria no tugúrio, na mansarda. 

Conheci \Padre Américo já 
nos f·ins da · d'éoada de trinta, 
mais precisamente em Março 
de 1938, em Ooimbm, como te­
ria qu•e ser, porque se tornou 
assistente religioso da Tutoria 
.de Coimbra, onde ;fui PUIPilO. 
Ficámos amigos e, ainda, ele 
.fic0111 Pai e eu filho. 

'DeP'ois, amigps continuámos, 
porque .aos domingos tínhamos 
encontro ma11cado na Missa d~as 
onze, para os pupilos, na Igre­
ja de Santo António d'Os Oli­
vais. .E como .Bai . Américo 
·conversava muito .comigo, fui 
sabendo e posso dizer que na 
sua ment:e explodia ruma mon­
tanha de id!eias a que queria 
dar ooncretização, e deu: Das 
colónias de férias do garoto 
.das ru~aJS de Coimbra, em S. Pe­
'dro de Alva e VHa Nov.a do 
Ceir:a, nasceu a permanência 
dum Lar - foi a primeira Ca­
sa - a de Miranda do Corvo. 
Com os pupilos da Tutoria qu.e 
·se tomavam ex, fundou o Lar 
do Ex-'Pupilo. E, ambi·cionando 
ter rum jornaL surgiu O GAiiA­
TO, este em que estou a escre­
ver. 

!Entretanto o Porto chama-o, 
ele atende e ·V'ai sur.gir a Casa­
-Mãe de Paço de Sousa, donde 
escrevo. E assim a Obra da 
Rua .c11esce, amplia-se .e é, hoje, 
única. 

Mias !Coimbra fui a !Primeira 
.e lã ficar:am os frutos da pri• 
meira sementeira, de modo que 
Coimbra tem, por isso, um du­
plo privilégio: os seus fi·lhos 
pobr.es furam os primeiros a 
colher o do,oe fruto; e foi, ela,. 
o local da ordenação 'Sacerdo­
tal. 

Hoje, à distância de meio 
século, .e tendo ocorrido em 
Outubro de 87 o centenário do 
nascimento de Padre Américo,. 
quem, em Coimbra, se lembJ1a 
dele e que gratidão Coimbra 
manifestou comemorando, hon­
ràndo, perpetuando a figura de 
Padre Américo? Houve uma Co­
missão designada, houve uma 
sessã'O solene. Mas Coimbra 
merece e está fioando prejudi­
cada por não ter no seu seiO' 

a per.petuação daquele a quem 
fez germinar ideias de Bem. 

P!Orém, Coimbra poderá ter 
lapsos de memória, como to­
dos nós, mas não creio que os 
responsáveis dessa memória, 
hoje, sejam ingJ1atos. 

•Convido Coimbra a ,uma re­
flexão porque o Padre Améri­
,co nela ·escreveu IUilla das mais 
belas, se não a mais bela pá­
gina da Sllla vida. Vida herói• 
ca, .de sacrif~cio, de devoção,. 
que é /Preciso ter .acompanhado 
de perto para compreender, só, 
porque não é passível de ava­
•liação. 

. Vim a Raço de Sousa para 
estar em contacto, por uns 
dias, com quase duas centenas 
de irmãos meus, mais novos, 
todos filhos do mesmo Pai 
adoptivo. E foi por deambular 
por aqui nas proximidades dia 
sua campa, rasa, que me Lem• 
brei .do começo brilhante e fru­
tírfero que foi 'a vida e acção 
do Padre Américo ·em Coiro-

. bra. 

Alberto Augusto M. Nunes 

Nota da Redacção 
O autor destas linhas é da 

família. Foi o primeiro maioral 
do Lar do ,Ex-Pupilo que Pai 
Américo ifundoÜ(· em Coimbra 
um ano após a Casa do Gaia­
to de Miranda do Corvo e que 
o Ministério da Justiça viria a 
assumir em 1950, depois de 
ter 'Verificado, pela experiência 
deste, o vazio de tais Lares 
no seu sistema e decidido 
preenchê-lo. 

O serviço militar, primeiro; 
depois a vida fixou-o em Lis­
boa onde, trabalhando sempre, 
concluiu seu curso no Institu­
to Superior de Ciências Econó­
micas e FiRanceiras. !Mais tar­
de esteve alguns anos em Mo­
çambique ao servi90 da Em• 
presoa a cujo!f quadros perten­
cia. 

Agora, ll~e dos seus com• 
promissos profissionais, veio 
passar !Connosco uns dias, vi• 
vendo com edificante simplici­
dade no .meio destes irmãos 
mais novos que poderiam ser 
seus netos. Deixou-nos este 
testemunho e promete mais. 

Bem haja, Dr. Alberto Au­
gusto. !E eá o esperamos outras 
vezes. 
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